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Camila Molina

A arquiteta ítalo-brasileira Lina
Bo Bardi (1914-1992) tinha uma
maneiradireta dedizer o quepen-
sava. Em 1964, já vivendo no Bra-
sil havia quase duas décadas, ela
foi convidada a apresentar na Itá-
liao projeto doMuseu do Mármo-
re para a Toscana, perto da re-
gião de Carrara. Não pôde ir por
conta do conturbado contexto
do golpe militar brasileiro. “Aqui
a situação é complicada e tenho
grandes responsabilidades no
Nordeste. Fiz esboços em Milão,
rapidamente”, escreveu, naque-
le ano, a arquiteta a um dos co-
missários do projeto.Lina acredi-
tava fielmente que os italianos
não entenderiam seu esboço de
moderno museu e jardim selva-
gem sem que ela própria pudesse
explicá-lo a seus conterrâneos.
“Uma discussão baseada nas mi-
nhas anotações resultaria numa
interpretação errada, especial-

mente em um país como a Itália,
ainda acostumado a julgar arqui-
tetonicamente em termos for-
mais e não de conteúdos.”

A carta da arquiteta, escrita
em italiano, está entre os mais
de 6 mil documentos e cerca de
17 mil fotografias que formam o
Arquivo Documental Lina Bo
Bardi, uma preciosidade para
pesquisadores que até então es-
tava abrigada em caixas, sem ne-
nhum tipo de organização. “São
arquivos complexos, de uma
época em que não existia compu-

tador. Portanto, as pessoas usa-
vam telegramas, quando absolu-
tamente necessário, e cartas. E
Lina estava acostumada a ano-
tar. Anotava tantas coisas, até
seus pensamentos, por isso é in-
teressante”, diz Anna Carbonci-
ni Masini, uma das diretoras do
Instituto Lina Bo e P.M. Bardi.

Foi um ano e meio de trabalho
intenso para catalogar e fotogra-
far os documentos e imagens re-
ferentes ao arquivo pessoal e de
trabalho da arquiteta, projeto
realizado com cerca de R$ 250
mil cedidos ao Instituto Lina Bo
e P.M. Bardi pela Petrobrás. Por
meio, ainda, de um edital da Fa-
pesp, foi possível colocar todo o
material em móveis e mapotecas
especiais agora abrigadas em
dois quartos de serviço da Casa
de Vidro no bairro do Morumbi,
patrimônio tombado de arquite-
tura, local que Lina projetou e
construiu para viver com seu ma-
rido, o historiador Pietro Maria

Bardi, ex-diretor do Masp.
Primeiramente, o Arquivo Do-

cumental Lina Bo Bardi já está
disponível, a partir deste mês, pa-
ra pesquisadores que poderão
consultá-lo na Casa de Vidro me-
diante agendamento por meio

do e-mail pesquisa@instituto-
bardi.com.br. O programa da Pe-
trobrás permitiu ainda que um
guia com todo o material dispo-
nível, dividido por projetos ar-
quitetônicos e períodos, possa
ser acessado através do site

www.institutobardi.com.br
(exemplares impressos também
serão distribuídos a instituições
e bibliotecas), dando uma ideia
precisa do tesouro catalogado.

Depois da cozinha. Os visitan-
tes da Casa de Vidro, conservada
fielmente à maneira como nela
viveram Lina e Pietro (com mó-
veis desenhados pela arquiteta e
mesclando obras das artes erudi-
ta e popular), encontrarão, de-
pois da cozinha da residência, os
pequenos quartos de serviço
nos quais estão as mapotecas
com os documentos e fotogra-
fias catalogados. É uma surpresa
poder manusear revistas da van-
guarda europeia, como exempla-
res da holandesa Wendingen, ou
edições japonesas trazidas pelo
casal de italianos que se naturali-
zou brasileiro.

Outra curiosidade, entre escri-
tos, inclusive referentes a proje-
tos não concretizados, como o
do Museu à Beira do Oceano, de
1951, para São Vicente, é a docu-
mentação que Lina Bo Bardi rea-
lizou espontaneamente sobre ar-
te popular, uma de suas bandei-
ras. Em uma carta de 1965, a ar-
quiteta faz menção à censura
que sofreu em relação a uma ex-
posição de objetos da cultura
nordestina que ela faria em Ro-
ma a pedido do Itamaraty. A
mostra, semimontada com car-
rancas, ex-votos e bonecos de
barro, foi proibida de ser inaugu-
rada pelo então embaixador bra-
sileiro que disse, segundo a ar-
quiteta: “Não abro essa exposi-
ção porque é miserável”.

O próximo passo será a digita-
lização do arquivo documental.
“Os 7,5 mil desenhos de Lina,
entre projetos elaborados e es-
boços, já estão arrumados, cata-
logados e acondicionados em
mapotecas. Terminamos agora
esse projeto e as obras foram fo-
tografadas também com a ajuda
da Caixa Econômica Federal”,
conta Anna Carboncini. Segun-
do a diretora, há um interesse
crescente – inclusive, de pesqui-
sadores estrangeiros – em tor-
no de Lina Bo Bardi, que terá o
centenário de seu nascimento a
ser comemorado em 2014 (leia
mais abaixo). O Centro Pompi-
dou da França, diz Anna, tenta,
há anos e avidamente, adquirir
para seu acervo conjunto de de-
senhos da arquiteta que proje-
tou o Masp, o Sesc Pompeia e o
Solar do Unhão, na Bahia.

“Lina e o Bardi eram pessoas
que guardavam tudo! Até bilheti-
nhos. É uma maneira de viver, de
fazer”, afirma a diretora do insti-
tuto. Dessa maneira, há a necessi-
dade de também catalogar o ar-
quivo de Pietro Maria Bardi que
está abrigado na Casa de Vidro
(outra grande parte dos docu-
mentos e livros do historiador fo-
ram doados ao Masp). Vale dizer
que os 2,8 mil volumes da biblio-
teca do casal, na residência, tam-
bém foram organizados – os ar-
quitetos japoneses Kazuyo Seji-
ma e Ryue Nishizawa, do escritó-
rio Sanaa, premiados com o
Pritzker, projetaram mobiliário
especial para os livros de Lina e
Pietro. As maquetes dos móveis
estão na residência, mas Anna
diz que são, por ora, muito caros
para serem construídos.

Como a arquiteta Lina Bo Bardi
nasceu em 5 de dezembro de
1914 em Roma, comemora-se em
2014 seu centenário. Um comitê
do qual fazem parte membros
do Instituto Lina Bo e P.M. Bar-
di, como o arquiteto e professor
Renato Luiz Sobral Anelli, está
preparando projetos em torno
da efeméride, mas, por ora, nada

ainda está acertado. “Provavel-
mente, vamos fazer uma parce-
ria com o Sesc (para as comemora-
ções) e está sendo cogitada uma
exposição na Galeria Nacional
de Arte Moderna de Roma, que
seria uma espécie de volta à cida-
de onde ela nasceu”, conta Anna
Carboncini Masini.

O Arquivo Documental Lina

Bo Bardi já tem sido de extrema
valia para as pesquisas feitas pa-
ra a realização da mostra em Ro-
ma. Faltam apoios, até mesmo
para uma estruturação perma-
nente do instituto que leva o no-
me da arquiteta, que chegou ao
Brasil em 1946, e de seu marido,
figuras fundamentais da cultura
brasileira. “Temos algumas pes-

soas trabalhando aqui, mas va-
mos ter de batalhar mais para o
próximo ano”, diz Anna.

Por ora, a Casa de Vidro, sede
da entidade, é aberta à visitação
do público mediante agenda-
mento. A exposição The Insides
Are on the Outside / O Interior Es-
tá no Exterior, que vem sendo
preparada desde 2011 e tem cura-

doria do suíço Hans Ulrich
Obrist, vai ser inaugurada em 4
de abril. É uma mostra com
obras especiais criadas para o lo-
cal por artistas e arquitetos na-
cionais e estrangeiros como Cil-
do Meireles e Dan Graham. / C.M.
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